


1. FORÇA ESTADUAL DE SAÚDE - 
FESMA

Ampliar a ação e a quantidade de equipes 
da FESMA para reforçar as equipes da 
atenção básica e da vigilância em saúde 
dos municípios, priorizando aqueles afeta-
dos pelas enchentes e inundações.

2. PACTO PARA MELHORIA 
DE INDICADORES DA SAÚDE

Implantar programa, em parceria com os 
municípios, para fortalecimento da Estra-
tégia Saúde da Família, com objetivo de 
melhorar indicadores de saúde do Estado, 
com metas pactuadas e premiação aos 
municípios, conforme progressos e resul-
tados atingidos

3. UNIDADES DE SAÚDE QUALIFICADAS

Implantar programa de avaliação, 
qualificação e premiação de equipamentos 
de saúde do Estado (UPAs e Policlínicas), 
com vistas à melhoria do atendimento, das 
condições de trabalho e dos indicadores 
de saúde do Maranhão.

4. POLICLÍNICAS

Ampliar a rede estadual de Policlínicas, 
priorizado os municípios sede das regiões 
administrativas do Estado

5. TELEMEDICINA MA

Implantar o atendimento de telemedicina 
das Policlínicas para ampliar a cobertura 
com o uso da tecnologia, em parceria com 
municípios.

6. CIRURGIAS ELETIVAS – AMPLIAR HO-
RÁRIO DE ATENDIMENTO

Realizar cirurgias eletivas de média e alta 
complexidade no período noturno dos 
hospitais do Estado.

7. FORÇA-TAREFA DE CIRURGIAS 
DE EMERGÊNCIA DE BAIXA 
COMPLEXIDADE

Mobilizar força-tarefa, diretamente e em 
parceria com a rede privada, para realiza-
ção de cirurgias de baixa complexidade, 
de forma a demanda atualmente existente 
para tais procedimentos nos hospitais pú-
blicos do Estado.

8. ESPAÇO DO DIABÉTICO

Implantar rede especializada de 
atendimento a diabéticos, contemplando 
especialidades complementares, tais 
como oftalmologia, cardiologia, nefrologia 
e fisioterapia.
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9. SERVIÇO ESPECIALIZADO PARA 
PESSOAS COM TRANSTORNO DO 
ESPECTRO DO AUTISMO (TEA)

Ampliar o atendimento de saúde a crianças 
e adolescentes com TEA por meio da im-
plantação de unidades regionais com ser-
viços especializados para pessoas com 
transtorno do espectro do autismo.

10. CASA DE APOIO NINAR

Implantar rede estadual de acolhimento 
e atendimento especializado a crianças 
com problemas de neurodesenvolvimen-
to e suas famílias, nos moldes da Casa de 
Apoio Ninar.

11. REDE DE ONCOLOGIA

Criar rede estadual de atendimento 
especializado em oncologia, com amplia-
ção e integração do número de unidades 
de saúde regionais especializadas.

12. MARANHÃO SORRINDO

Implantar unidades da Clínica Sorrir nas 
Policlínicas do Estado, assim como servi-
ços odontológicos de emergência e de 
baixa complexidade nas UPAs.

13. SORRIR MÓVEL

Ampliar a abrangência do Sorrir Móvel, 
priorizando municípios onde não houver 

Clínica Sorrir nem atendimento odontoló-
gico nas UPAs.

14. UNIDADES MÓVEIS - CARRETA DA 
MULHER, MAMÓGRAFO MÓVEL E ÔNI-
BUS LILÁS

Ampliar o número de unidades móveis 
(Carreta Mulher Maranhense, Mamógrafo 
Móvel e Ônibus Lilás) e ampliar os serviços 
disponibilizados, de forma a contemplar as 
diversas comunidades em áreas urbanas e 
rurais, incluindo as comunidades tradicio-
nais quilombolas e indígenas. 

15. MUTIRÃO DA OFTALMOLOGIA

Realizar, em parceria com os municípios, 
mutirão para atendimentos e procedimen-
tos oftalmológicos, prioritariamente de 
glaucoma e catarata.

16. POLÍTICA ESTADUAL DE SAÚDE 
INTEGRAL DA POPULAÇÃO NEGRA E 
DAS COMUNIDADES TRADICIONAIS DE 
MATRIZ AFRICANA E QUILOMBOLA DO 
MARANHÃO

Garantir a implementação da Política 
Estadual de Saúde Integral da População 
Negra e das Comunidades Tradicionais 
de Matriz Africana e Quilombola do Mara-
nhão, instituída através do Decreto Esta-
dual nº 33.661, de 27 de novembro de 2017.
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17. POLÍTICA ESTADUAL DE ATENÇÃO À 
SAÚDE DA MULHER NO MARANHÃO

Regulamentar e implementar a Política 
Estadual de Atenção Integral à Saúde da 
Mulher do Maranhão fortalecendo o diálo-
go Institucional e o controle social garan-
tindo a atenção integral à saúde das mu-
lheres em todas suas especificidades, com 
ênfase às mulheres de religiões de matriz 
africana, em situação de prisão, com defi-
ciências, em situação de rua, usuárias de 
substâncias psicoativas, nos diferentes ci-
clos da vida da mulher, com foco nos pro-
cessos de climatério e envelhecimento.

18. REDE DE PREVENÇÃO À GRAVIDEZ 
NA ADOLESCÊNCIA

Implantar rede de prevenção à gravidez na 
adolescência com ações integradas da as-
sistência social, educação e saúde, incluin-
do a criação de um canal on-line e perfil 
em rede social com adolescentes e profis-
sionais promovendo conteúdos diversos 
sobre o tema.

19. PET VET

Instituir programa para implantação de clí-
nicas veterinárias populares ou credenciar 
clínicas particulares, em bairros de maior 
vulnerabilidade social, para oferta de ser-
viços a animais de estimação, como ver-

mifugação, campanhas de imunização (es-
pecialmente vacina contra leishmaniose), 
campanhas de castração e ações preven-
tivas de saúde. O programa constitui tam-
bém oportunidade de estágio, de pesquisa 
e de extensão universitária a alunos da gra-
duação em Medicina Veterinária.
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www.carlosbrandao.com.br

@carlosbrandaoma

/carlosbrandaoma

@carlosbrandaoma

youtube.com/carlosbrandaoma

(98) 98445-0045 

https://carlosbrandao.com.br/
https://www.instagram.com/carlosbrandaoma/
https://www.facebook.com/carlosbrandaoma
https://twitter.com/carlosbrandaoma
https://www.youtube.com/c/CarlosBrand%C3%A3oMA
https://api.whatsapp.com/send?1=pt_BR&phone=5598984450045

